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O acusado de matar a facadas a pedagoga Leila Arruda, ex-candidata à 

prefeitura de Curralinho, no Marajó, foi condenado na tarde desta sexta-feira (8) 

a 25 anos de prisão em regime inicial fechado. 
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O júri, formado por quatro mulheres e dois homens, reconheceu que Boaventura 

Dias de Lima foi o autor homicídio qualificado por motivo fútil e uso de recurso 

que impossibilitou a vitima de se defender. O crime foi caracterizado como 

feminicídio, fator agravante da pena. 

De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2020, 89,9% das 

vítimas de feminicídio no Brasil, assim como Leila, tiveram como algozes os 

companheiros ou ex-companheiros. Segundo relato do irmão da vítima, a 

pedagoga sempre procurou estudar, o que desagradava o réu. Leila foi 

assassinada na porta de casa, no bairro do Tenoné, em Belém. 

Segundo o Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA), a decisão acatou a 

acusação sustentada pelo promotor de justiça Samir Tadeu Dahas Jorge. 

Protestos 

 

Julgamento do caso 'Leila Arruda' é marcado por manifestação em Belém. — Foto: Reprodução 
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O julgamento da ex-candidata foi marcado por manifestações de familiares e 

amigos, que protestaram em frente ao Fórum Criminal de Belém, nesta sexta 

(8). Uma caravana vinda do Marajó acompanhou o júri. 

O protesto foi organizado por manifestantes do Movimento Filhas de Leila, da 

Frente Feminista do Pará e do grupo Levante contra o Feminicídio, que pediam 

por justiça na decisão sobre o caso. 

Entenda o caso 

Leila Arruda, candidata do PT à Prefeitura de Curralinho, no arquipélago do 

Marajó, foi assassinada a facadas e pauladas na tarde do dia 19 de novembro 

em Belém. 

Segundo familiares, ela foi vítima de feminicídio e assassinada na porta de casa, 

no bairro do Tenoné. Ainda de acordo com os familiares, o suposto autor do 

crime é o ex-marido, de quem ela estava separada há três anos e sofria com 

perseguições. 

Leila Arruda tinha 49 anos e foi fundadora e militante do Movimento de Mulheres 

Empreendedoras da Amazônia (Moema), filiou-se ao PT em Curralinho aos 20 

anos e era formada em pedagogia. 

Em nota, o PT do Pará lamentou a morte, disse que ela era militante e confirmou 

que ela teria sido assassinada pelo ex-marido. A nota também anunciou 

"indignação por este crime brutal que tirou a vida de mais uma mulher no estado 

e reitera que é inadmissível que as mulheres sejam reféns da violência 

provocada pelo machismo enraizado na sociedade". 

À noite no mesmo dia do crime, Boaventura Dias de Lima foi preso em Belém. À 

época, a Polícia Civil informou que ele foi localizado no bairro do Tenoné, e foi 

conduzido para a Divisão de Homicídios, onde prestou depoimento. Em seguida, 

foi encaminhado para o sistema penal. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/10/08/manifestacoes-marcam-julgamento-do-caso-leila-arruda-ex-candidata-a-prefeita-de-curralinho-morta-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/10/08/manifestacoes-marcam-julgamento-do-caso-leila-arruda-ex-candidata-a-prefeita-de-curralinho-morta-no-para.ghtml
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Dias depois da prisão, a Justiça do Pará converteu a prisão em flagrante para 

prisão preventiva. A decisão da juíza Cláudia Favacho foi homologada em 

audiência de custódia no dia 23 de novembro. 

Boaventura de Lima foi, então, enquadrado pelo crime de feminicídio qualificado 

por motivo fútil, por meio cruel, com recurso que dificultou a defesa da vítima, 

com prisão em flagrante. 

Caso gerou manifestações em Belém. 

 

 

Movimentos sociais protestam contra violência, após assassinato de Leila Arruda 

 

• BELÉM 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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O julgamento do réu Boaventura Dias de Lima, acusado de provocar a morte da 

ex-esposa, Leila Arruda, ex-candidata à prefeitura de Curralinho, no Marajó, 

é marcado por manifestações de familiares e amigos no Fórum Criminal 

de Belém, nesta sexta (8). Uma caravana do Marajó acompanha o júri. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/11/19/candidata-do-pt-a-prefeitura-de-curralinho-no-marajo-e-assassinada-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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A pedagoga Leila Arruda foi assassinada a facadas pelo ex-marido no dia 19 de 

novembro de 2020, em Belém. 

De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2020, 89,9% das 

vítimas de feminicídio no Brasil tiveram como algozes os companheiros ou ex-

companheiros. 

Manifestantes do Movimento Filhas de Leila, da Frente Feminista do Pará e do 

grupo Levante contra o Feminicídio pedem por justiça no caso. 

 

Julgamento do caso 'Leila Arruda' é marcado por manifestação em Belém. — Foto: Reprodução 
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Mulheres pedem Justiça pelo caso 'Leila Arruda'. — Foto: Reprodução 

Julgamento 

De acordo com o Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), estão previstos seis 

depoimentos de testemunhas nesta sexta, sendo a primeira o legista de local de 

crime, que deve prestar informações técnicas da perícia realizada. O corpo de 

jurados é formado por quatro mulheres e dois homens, segundo o TJ. 

O irmão da vítima, José Leonaldo, fez um relato emocionado de quando 

encontrou a irmã algumas horas antes do crime. Ele alega que Boaventura de 

Lima foi procurar advogado, logo após cometer o crime. A Polícia, segundo ele, 

foi acionada por um familiar dele, quando informou sobre o ocorrido. Depois 

disso, ele foi preso, de acordo com o relato. 

José Leonaldo afirmou, ainda em depoimento, que a vítima sempre procurou 

estudar, o que desagradava o réu. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/11/19/policia-prende-homem-suspeito-de-matar-a-facadas-candidata-do-pt-a-prefeitura-de-curralinho-no-marajo.ghtml
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Entenda o caso 

Leila Arruda, candidata do PT à Prefeitura de Curralinho, no arquipélago do 

Marajó, foi assassinada a facadas e pauladas na tarde do dia 19 de novembro 

em Belém. 

Segundo familiares, ela foi vítima de feminicídio e assassinada na porta de casa, 

no bairro do Tenoné. Ainda de acordo com os familiares, o suposto autor do 

crime é o ex-marido, de quem ela estava separada há três anos e sofria com 

perseguições. 

Leila Arruda tinha 49 anos e foi fundadora e militante do Movimento de Mulheres 

Empreendedoras da Amazônia (Moema), filiou-se ao PT em Curralinho aos 20 

anos e era formada em pedagogia. 

Em nota, o PT do Pará lamentou a morte, disse que ela era militante e confirmou 

que ela teria sido assassinada pelo ex-marido. A nota também anunciou 

"indignação por este crime brutal que tirou a vida de mais uma mulher no estado 

e reitera que é inadmissível que as mulheres sejam reféns da violência 

provocada pelo machismo enraizado na sociedade". 

À noite no mesmo dia do crime, Boaventura Dias de Lima foi preso em Belém. 

À época, a Polícia Civil informou que ele foi localizado no bairro do Tenoné, e foi 

conduzido para a Divisão de Homicídios, onde prestou depoimento. Em seguida, 

foi encaminhado para o sistema penal. 

Dias depois da prisão, a Justiça do Pará converteu a prisão em flagrante para 

prisão preventiva. A decisão da juíza Cláudia Favacho foi homologada em 

audiência de custódia no dia 23 de novembro. 

Boaventura de Lima foi, então, enquadrado pelo crime de feminicídio qualificado 

por motivo fútil, por meio cruel, com recurso que dificultou a defesa da vítima, 

com prisão em flagrante. 

O crime gerou revolta e manifestações em Belém. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/curralinho/
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/11/19/policia-prende-homem-suspeito-de-matar-a-facadas-candidata-do-pt-a-prefeitura-de-curralinho-no-marajo.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/11/23/acusado-de-feminicidio-ex-marido-de-candidata-do-pt-morta-no-pa-tem-prisao-preventiva-decretada-pela-justica.ghtml
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Movimentos sociais protestam contra violência, após assassinato de Leila Arruda 
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No fim da tarde desta sexta-feira (08), saiu a setença Boaventura Dias de Lima, 

acusado de feminicídio, após assassinar Leila Arruda a facadas, na capital 

paraense, dia 19 de novembro de 2020. Ele foi condenado a 25 anos de reclusão 

em regime fechado. 

Leila era natural de Curralinho, no Marajó, e concorria à prefeitura do município. 

De lá, partiu uma caravana de cerca de 30 pessoas, formada por integrantes do  
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O acusado de matar Leila Arruda era ex-marido da vítima (Caio Oliveira / O Liberal) 

Na manhã desta sexta, movimento sociais de mulheres se reuniram em protesto 

na frente do Fórum Criminal de Belém, onde ocorria o julgamento de Boaventura 

Dias de Lima.  

“Estamos aqui hoje com essa caravana dando força e solidariedade aos irmãos 

e filhos dela que estão aí hoje. A gente não acha justo tanta mulheres serem 

ceifadas no Marajó”, disse Camila Castro, coordenadora do Filhas de Leila.  

O julgamento foi presidido pelo Juiz Cláudio Hernandez da Silva Lima, e 

acompanhando por parentes da vítima, membros de movimentos sociais e 7 

integrantes da Comissão que defende os Direitos da Mulher da OAB-PA. 
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Os crimes contra a mulher têm crescido nos últimos meses e um dos casos mais 

revoltantes vai ao tribunal do júri. A Justiça julga nesta sexta-feira (8), o réu 

Boaventura Dias Lima, autor do assassinato da ex-candidata à prefeita de 

Curralinho, Leila Arruda. O crime ocorreu em novembro do ano passado, em 

um conjunto residencial no bairro do Tenoné, em Belém. 

Boaventura foi preso horas depois do crime e permanece no sistema 

penitenciário à  disposição da justiça, que vai conduzir o julgamento feito pelo 

juri popular, que vai avaliar o caso. 

https://dol.com.br/noticias/para/616395/candidata-a-prefeita-e-morta-a-facadas-dentro-de-casa-em-belem-ex-marido-e-suspeito?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/616395/candidata-a-prefeita-e-morta-a-facadas-dentro-de-casa-em-belem-ex-marido-e-suspeito?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/616405/suspeito-de-matar-candidata-a-prefeita-em-belem-e-preso?d=1
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Também está sendo aguardado uma manifestação em frente ao prédio onde 

será o julgamento. De acordo com familiares, várias mulheres de Curralinho, na 

região do Marajó estão vindo para a capital paraense para acompanhar o júri, 

mesmo do lado de fora do prédio. A expectativa é de uma manifestação com 

familaires, amigos e admiradores de Leila, entre os filhos da vítima.  

Leila Arruda tinha 49 anos e teve dois filhos com seu assassino. Ela foi fundadora 

e militante do Movimento de Mulheres Empreendedoras da Amazônia (Moema), 

filiou-se ao PT em Curralinho aos 20 anos e era formada em Pedagogia. 

A vitima foi assassinada, em casa, a pauladas e facadas pelo ex-marido. 

Segundo informações da época do crime, Boaventura esperou Leila ficar sozinha 

em casa para matá-la. O homem não teria aceitado o novo relacionamento de 

Leila, que havia assumido um novo namoro pouco antes de ser morta. 
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Nesta sexta-feira (8), a 4ª Vara do Tribunal do Júri julgou Boaventura Dias 

Lima, autor do assassinato da pedagoga Leila Arruda, de 47 anos, ocorrido em 

novembro do ano passado. O julgamento foi realizado no Fórum Cível, na capital 

paraense. 

Desde as primeiras horas da manhã de hoje, parentes e grupos de apoio à 

mulher compareceram ao local para acompanhar o julgamento, mesmo que do 

lado de fora do prédio da Fórum. 

https://dol.com.br/noticias/para/676156/juri-popular-julga-assassino-de-leila-arruda-nesta-sexta?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/676156/juri-popular-julga-assassino-de-leila-arruda-nesta-sexta?d=1
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Durante o período da manhã e da tarde, defesa e acusação utilizaram 

testemunhas para apresentar versões ao júri. Os depoimentos mais 

contundentes foram de um dos filhos de Leila Arruda, Breno Arruda, que 

respondeu aos questionamentos dos advogados. 

O réu também respondeu a perguntas e prestou seu depoimento à justiça na 

ocasião. Ao final da sessão, o juri decidiu pela condenação de Boaventura Dias 

Lima. A ele pesou a pena de 25 anos e 6 meses de prisão, em regime fechado. 

Leila Arruda voltou para Belém após ser candidata a prefeita de Curralinho nas 

eleições municipais do ano passado, quando foi atacada pelo ex-

companheiro a golpes de faca onde morava, em um residencial no bairro do 

Tenoné. 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dol.com.br/noticias/para/616395/candidata-a-prefeita-e-morta-a-facadas-dentro-de-casa-em-belem-ex-marido-e-suspeito?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/616395/candidata-a-prefeita-e-morta-a-facadas-dentro-de-casa-em-belem-ex-marido-e-suspeito?d=1
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